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FSM em debate





Realizou-se na Nigéria, entre 31 de março e dia 02, deste mês, a Reunião do Conselho Internacional do FSM. Entre as mulheres feministas presentes, Guacira César de Oliveira, (Cfemea), da coordenação nacional da AMB; Virgínia Vargas, da coordenação da Articulação Feminista Marcosur (AFM) e Taciana Gouveia (SOSCorpo), da direção da ABONG.


   Nos espaços de coordenação do FSM, a AMB participa, através da AFM, articulação através da qual expressamos nossa opinião em favor de um Fórum melhor posicionado frente à questão do aborto. [Veja a integra da declaração da AFM na seção CONtexto, além de artigo de Boaventura Souza Santos].
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 Some-se ao desejo de paternidade-maternidade biológica, a constatação de que essas pesquisas acontecem também graças aos recursos das classes média e média alta que pagam, e pagam bem caro, por experimentos erráticos para terem filhos/as biológicos/as (produzindo assim os tais embriões inviáveis, excedentes). 





  Portanto, do ponto de vista do feminismo, em nome da autonomia das mulheres - e dos homens, talvez fosse estratégico tomar outro caminho: a defesa da doação de óvulos e espermatozóides, por parte de homens e mulheres, para fins de pesquisas com células troncos. Da mesma forma que também doamos sangue para salvar vidas... Enfrentaríamos questões fundamentais neste debate, que de outro modo passam ao largo.





  Por que é mesmo que precisamos ter apenas filhos/as biológicos/as? Por que a excessiva valorização de filhos/as “sangue do meu sangue”, em vez de se optar pelo caminho da adoção, por exemplo? Por que, numa cultura ao mesmo tempo tão violenta, discriminatória e opressora das mulheres, reitera-se o sublime da maternidade a partir da gravidez, da barriga grávida? Algo a ver com o Patriarcado? Até quando veremos mulheres tristes por não poderem dar um filho a um homem? Até quando veremos mulheres lésbicas “atendendo” ao padrão heterossexual e patriarcal de maternidade biológica como única maternidade legítima? 





  Quais são as regras humanitárias e éticas que devem orientar as pesquisas genéticas em função do viver com qualidade e plenitude? Aceitaremos patentes sobre as descobertas? 





  Teremos saúde pública universal para dar acesso a todas as pessoas aos medicamentos, procedimentos e tudo o mais de valioso que as pesquisas venham a produzir? Reconhecemos a auto-determinação das mulheres sobre a reprodução?





  Pelas possíveis respostas a estas questões, muitas das alianças de hoje talvez se tornem improváveis num debate nesta perspectiva. [Leia mais: para mais reflexão sobre este assunto, incluímos na seção CONtexto os artigos de Ana Reis e Emir Sader. Confira].





Alianças improváveis no presente ou um futuro no qual as políticas de ciência e tecnologia  contribuam para a autonomia das mulheres?


Muitas de nós, mulheres feministas, identificamos no apoio em favor das pesquisas com células-tronco uma 


oportunidade de aliança tática com os setores tecno-científicos da medicina contra os fundamentalistas - o inimigo comum. Entretanto, o debate público que assistimos no mês de março não parece nos favorecer muito, 


muito embora tenha valorizado a luta contra o obscurantismo fundamentalista.





Questões dilemáticas do ponto de vista da bioética, como o aborto e o ponto de vista de nós – mulheres – sobre reprodução,  não foram ponto de argumentação. Ao contrário, muitos defendiam que não se poderia fazer qualquer relação com o tema do aborto por conta das pesquisas não implicarem em interrupção de gestação em curso, nem em nada parecido, na tentativa de demarcarem a prática da pesquisa com embriões da prática da interrupção da gravidez, feita pelas mulheres. São coisas bem diferentes, é verdade. Mas temos que convir que alguma relação há com reprodução, especialmente quando consideramos o ponto de vista das mulheres. 


  Ora vejamos, os embriões fecundados usados para fins de pesquisa científica, chamados de excedentes, são resultado do desejo de algumas dezenas de mulheres que, por alguma razão, estão assumindo quase como uma missão o projeto de ter filhos/as biológicos/as, materializando paternidade biológica para um homem e maternidade biológica para si. Por esta única razão, muitas mulheres, em vez de realizarem seu desejo de ter filhos/as pela via da adoção, submetem-se aos incertos experimentos da fertilização in vitro,  chamados de reprodução assistida. Incertos, do ponto de vista da eficácia, já que muitas tentativas resultam em fracasso. 


  Ou seja, de fato as mulheres não doam seus óvulos para serem fecundados e tornarem-se úteis para pesquisas por uma razão humanitária, em favor do avanço de pesquisas e de possíveis curas, no futuro, de inúmeras doenças. Até porque isto não é permitido na atual lei brasileira e nem se sabe exatamente porque, mas enfim.... O fato é que as mulheres somente doam os embriões excedentes, ou seja aqueles que sobram das várias - e acrescente-se várias e várias - tentativas de ficarem grávidas. Assim, não seria errado pensar que as pesquisas com células-tronco embrionárias somente podem ser realizadas no Brasil, hoje, pela força do desejo da maternidade e paternidade biológicas, sem  o  que  não haveria embriões  excedentes.  





Conferência LGBT





Será realizada em Brasília, entre 06 e 08 de junho próximo, a I Conferência Nacional de Gays, Lésbicas, Bissexuais, Travestis e Transexuais (GLBT). O tema da Conferência é Direitos Humanos e Políticas Públicas: O caminho para garantir a cidadania de Gays, Lésbicas, Bissexuais, Travestis e Transexuais.





  O processo estadual, já iniciado, encerra-se no final deste mês. Para diversos/as militantes do movimento LGBT, a Conferência reforça a laicidade do Estado brasileiro e responde a três décadas de lutas do movimento LGBT, no Brasil. Ao final do processo, estarão definidas as diretrizes para a implementação de políticas públicas e para o plano nacional de promoção da cidadania e direitos humanos de Gays, Lésbicas, Bissexuais, Travestis e Transexuais (GLBT). Também será avaliado, no processo da Conferência, o Programa Brasil Sem Homofobia. 





  O evento vai contar com 60% de participação da sociedade civil e 40% de participação do governo. Espera-se a presença de 700 delegadas/os, mais observadoras/es e convidadas/os, nacionais e internacionais. Quem desejar participar como observador/a deve se inscrever no e-mail � HYPERLINK "mailto:conferenciaglbt@sedh.gov.br"��conferenciaglbt@sedh.gov.br�. 





Direitos Humanos





O mês de abril será marcado por duas ações importantes no campo da luta por direitos no Brasil: acontece em Passo Fundo (RS), de 07 a 11 de abril, o III Colóquio sobre Direitos Humanos (veja em:� HYPERLINK "http://www.cdhpf.org.br/coloquio/"��http://www.cdhpf.org.br/coloquio/�) e entre os dias 18 e 21 de abril, na cidade de Vitória (ES), o XV Encontro/Assembléia do Movimento Nacional de Direitos Humanos (MNDH). 


   Para a Assembléia, que terá como tema Radicalização da luta por direitos humanos, a AMB é uma das organizações convidadas a participar da mesa que introduzirá o debate. Entre as militantes feministas, estará presente a companheira Edna Calabrez, coordenadora do Fórum de Mulheres do Espírito Santo e integrante do Comitê Político Nacional da AMB.





Bolsas para pós-graduação





Estão abertas as inscrições para a Seleção Brasil 2008 do Programa Internacional de Bolsas de Pós-Graduação da Fundação Ford (International Fellowships Programa - IFP). Ao todo, são 40 bolsas de mestrado e de doutorado em questões relacionadas à justiça e igualdade social. Pessoas interessadas podem se inscrever até o próximo dia 26 de maio. 


  A Fundação Carlos Chagas é a instituição responsável pela coordenação, no Brasil, do Programa e as candidaturas serão avaliadas por uma comissão de seleção brasileira, composta de especialistas dos diversos campos do conhecimento. Para a inscrição, é preciso acessar o site � HYPERLINK "http://www.programabolsa.org.br/"��www.programabolsa.org.br�. Mais informações: programabolsa@fcc.org.br ou pelo telefone 11-3722-4404. 
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TEMOS UM NOVO CONSELHO! �E do jeito que a aprovamos na II CNPM


��Saiu no último dia 26 de março, o decreto que reestrutura o Conselho Nacional dos Direitos da Mulher: amplia suas atribuições e resgata o caráter deliberativo deste Conselho, nos marcos de 1985 (quando de sua criação), caráter que foi perdido nas reformulações posteriores.


  O mais importante do novo CNDM é a ampliação da forma democrática para definir as representantes da sociedade civil, pela via de indicação num colégio eleitoral formado através de critérios divulgados em edital público. Uma maravilha. 


  Que esta iniciativa inspire e sirva de exemplo para que ocorram reformulações nos conselhos estaduais e municipais, muitos dos quais sem qualquer autonomia e completamente atrelados aos interesses do Executivo. É na ação política que mudamos as coisas.


  Parabéns a todas as delegadas da II CNPM, às atuais conselheiras do CNDM, ao grupo de trabalho que contribuiu na elaboração da proposta, a toda a equipe da SPM e, em especial à ministra Nilcéa Freire, que acompanhou de perto os trâmites da proposta pelos meandros dos departamentos no poder Judiciário.








